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PROGRAMA E PLANO DE ENSINO

EMENTA: Análise das teorias do investimento internacional.  Evolução das finanças internacionais e o papel dos  
novos atores institucionais nos processos de intermediação e nos fluxos internacionais de capital. A economia política  
internacional. Estado, Capital e Relações de Poder no plano internacional

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                       : CNM 7252
       Nome                         : Economia Internacional II
       Carga Horária             : 60 horas/aula
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS:  Economia Internacional I

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais

4.0.  OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O objetivo da disciplina é propiciar aos alunos um contato com tópicos que,  
ligados  à  dimensão  mundial  dos  processos  econômicos,  escapam  geralmente  aos  contornos  da  disciplina  de 
Economia Internacional I. O recorte privilegiado contempla abordagens – esta é a pretensão – permeadas do olhar  
crítico sobre o funcionamento do capitalismo contemporâneo. Colocam-se em destaque, assim, assuntos não só 
relevantes, mas sobretudo instigantes, da realidade socioeconômica e política mundial. 

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

5.1. Duas teorias sobre o investimento internacional: o “paradigma eclético” e o “ciclo do produto”
5.1.1. A contribuição de John Dunning: o “paradigma eclético” da produção internacional

DUNNING (1993), cap. 4
5.1.2. Raymond Vernon e a analogia biológica: o “ciclo do produto”

VERNON (1979)

5.2. Evolução das finanças internacionais e o papel dos novos atores institucionais nos processos de 
internacionalização e nos fluxos internacionais de capitais

5.2.1. O sistema financeiro internacional e sua trajetória
GONÇALVES et al (1998), cap. 15

5.2.2. Consolidação do dólar como moeda internacional e as incertezas associadas
MOFFIT (1984), cap. 5

5.2.3. Novos atores financeiros e novos desafios: a “financeirização”
BRAGA (1997)

5.3. A economia política internacional
5.3.1. Perscrutando o sentido de economia política internacional

COHEN (2007)
5.3.2. Internacionalização produtiva

CHESNAIS (1996), cap. 3, 4 e 5
5.3.3. Internacionalização dos serviços 

CHESNAIS (1996), cap. 8
5.3.4. Cadeias globais, divisão espacial do trabalho e exercício de poder

GEREFFI (2007)
5.3.5. Integração regional e suas implicações: esboço de abordagem com ênfase no Mercosul

KRUGMAN, OBSTFELD (2001), p. 249-253; BOUZAS (2009 ); LINS (1998); LINS (2011)

5.4 Estado, capital e relações de poder no âmbito internacional
5.4.1. O Estado perante a financeirização: um debate da virada do século

LERDA (1996)
5.4.2. Endividamento externo e vulnerabilidade

ARRIGHI (1996), p. 309-335; MARTINS (2008); BATISTA Jr. (2002)
5.4.3. Globalização, geoeconomia e geopolítica: recursos naturais e estratégias de poder

KLARE (2001); LINS (2008); CECEÑA (2006)
5.4.4. Globalização e embates entre o capital e o trabalho

SILVER (2005), cap. 5 
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